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RESUMO: As baixas produtividades obtidas em áreas de produção de sementes de Brachiaria
humidicola ‘comum’, uma gramínea tropical usada como pastagem cultivada, são causadas por
associação do curto período de retenção das sementes nas inflorescências e do marcante sincronismo
da emergência das inflorescências. Em conseqüência, o período de disponibilidade das sementes
puras à colheita é pequeno. O escalonamento da produção de sementes entre e dentro de campos
permitiria estender os períodos de colheita e de uso de equipamentos em sistemas comerciais de
produção dessas sementes. Neste trabalho foram avaliados os efeitos de doses de N para estender
o período de colheita. Foram avaliadas cinco doses de N (0, 25, 50, 75 e 100 kg ha-1de N) aplicadas
em cobertura na forma de uréia, no início da estação chuvosa do ano  2.000. Amostras de sementes
foram colhidas após 66, 69 e 72 dias da aplicação do N. Os efeitos dos tratamentos foram estimados
em termos de produtividade potencial de sementes puras e germináveis e de vários componentes
da produção de sementes. A época de maior disponibilidade de sementes puras à colheita e o
período da disponibilidade variaram em função da dose de N. A maior produtividade potencial
(295 kg ha-1) foi obtida com 75 kg ha-1de N. A máxima produtividade resultante da aplicação de 50
kg ha-1de N foi 16% menor e foi alcançada quatro dias mais tarde. Apesar dos efeitos sobre a
disponibilização à colheita haverem ocorrido à custa de redução da produtividade, o uso de
diferentes doses de N pode contribuir à redução de riscos e de custos na produção de sementes
dessa espécie.
Palavras-chave: colheita de sementes, componentes da produção de sementes, degrana, maturação
de sementes, uréia
MANAGEMENT OF “COMMON”  Brachiaria humidicola SEED PRODUCTION CROPS: I – EFFECT OF
NITROGEN DOSES
ABSTRACT: Low yields often obtained from commercial seed production crops of ‘common’
Brachiaria humidicola, a tropical forage grass used as cultivated pasture, result from an association
between short period of seed retention in the inflorescences and a marked synchronism of
inflorescence emergence. In consequence, the period of seed availability for harvesting is brief.
The possibility of staggering seed production among crops would allow extension of the harvest
period and, hence, of equipment use. This work was carried out to evaluate the influence of N
doses on this period and to discuss the possibility of using this practice to extend harvest period.
Five N doses (0; 25; 50; 75 and 100 kg ha-1de N) were applied as urea top-dress at the start of the
2000’s raining season. Seed samples were collected on the 66th, 69th and 72nd days after N application.
Treatment effects were evaluated in terms of potential pure seed yield and several seed yield
components. The period of highest availability of pure seed to harvest and the extension of this
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period varied according to the N dose applied. The highest potential yield (295 kg ha-1) resulted
from the application of 75 kg ha-1de N. The maximum yield resulted from the application of 50 kg
ha-1de N was 16 % lower and was  achieved four days later. Even at the yield reduction cost , the use
of different N doses may contribute to risk and cost reductions in commercial seed production
systems of   ‘common’ Brachiaria humidicola.
Key words: seed harvest,  seed yield components, seed shedding, seed maturation, urea
INTRODUÇÃO
O capim-humidícola [Brachiaria humidicola
(Rendle) Schweick. ‘comum’] é uma gramínea tropi-
cal perene, utilizada como pastagem cultivada. No
Brasil esse capim representa uma das poucas opções
de pastagem tolerante a algumas espécies do inseto-
praga ‘cigarrinha-das-pastagens’ (Hemiptera:
Cercopidae) e a solos alagáveis, mal drenados e de bai-
xa fertilidade (KELLER-GREIN et al., 1.998), o que tem
mantido o seu interesse pelos pecuaristas.
A total cobertura do solo, resultante do hábito de
crescimento estolonífero-rizomatozo das plantas des-
se capim, inviabiliza a colheita de suas sementes pelo
método da varredura, largamente utilizado no Brasil
com outras gramíneas tropicais. Assim, o método mais
utilizado no caso é o da colheitadeira automotriz pelo
qual as sementes são colhidas diretamente das
inflorescências, antes que se separem naturalmente
da inflorescência e caiam. Apesar do potencial de pro-
dução de sementes puras desse capim ultrapassar 400
kg ha-1 (HOPKINSON et al., 1.998), com a utilização desse
método de colheita as produtividades comerciais tem
sido invariavelmente baixas, devido ao curto período
em que as sementes permanecem conectadas às
inflorescências e, portanto, disponíveis à colheita.
Práticas de manejo agronômico, tais como corte,
pastejo, queima e adubação nitrogenada, podem in-
terferir na cronologia de desenvolvimento de
gramíneas forrageiras (HUMPHREYS e RIVEROS, 1.986). A
capacidade do N estimular o desenvolvimento de
novos perfilhos e de aumentar a proporção de
perfilhos férteis e a produtividade de sementes é am-
plamente documentada (LOCH et al., 1.999). Entretan-
to, a utilização desse nutriente em doses e épocas es-
tratégicas, como ferramenta de manejo agronômico
de campos de produção de sementes, com vistas à
distribuição temporal da produção, foi pouco estuda-
da. Essa prática pode resultar em defasagens entre
períodos de maturação e de colheita das sementes
entre diferentes campos de produção, com o que seria
possível estender o período de utilização de equipa-
mentos e atenuar riscos de perdas causadas por con-
dições climáticas adversas, comuns na época de co-
lheita dessas sementes. Os impactos dessa prática
sobre a produtividade e a qualidade das sementes
precisam também ser verificados.
Neste trabalho foram avaliados os efeitos de do-
ses  de  N  sobre a produtividade, a qualidade e o
período de disponibilidade à colheita de sementes de
B. humidicola ‘comum’.
MATERIAL E MÉTODOS
Um experimento foi realizado entre março/2.000
e fevereiro/2.001 na APTA - Unidade de Pesquisa e
Desenvolvimento de São José do Rio Preto (SP), da
Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado
de São Paulo, localizada na latitude 20° 48' S, longi-
tude 49° 23' O, a 468 m acima do nível do mar, em área
de solo argissolo vermelho amarelo e onde prevalece
clima do tipo Aw, de acordo com KÖEPPEN (1.948).
A área experimental ocupou parte de uma pasta-
gem de B. humidicola ‘comum’, estabelecida em 1.988,
onde o solo apresentou as seguintes características
químicas (0 cm - 20 cm de profundidade): pH (CaCl) -
4,4; M.O. - 10 g dm-³; P (resina) – 4 mg dm-³; K - 0,9
mmolc dm-³; Ca - 9,8 mmolc dm-³; Mg - 2,4 mmolc dm-³;
H+Al - 26 mmolc dm-³; S - 13 mmolc dm-³; C.T.C. - 39
mmolc dm-³; V% - 33.
No final de março de 2.000 o relvado foi submeti-
do à corte a 5 cm de altura do solo, com roçadeira
tracionada por trator; o material vegetal resultante do
corte   foi removido  da  área.  Nessa  ocasião  foram
aplicados  300 kg ha-1  de  superfosfato  simples  e 100
kg ha-1de cloreto de potássio. O desenvolvimento das
plantas no período entre o corte e a adubação e o
reinício do período chuvoso foi pequeno e por esse
motivo não foi realizado novo corte de uniformização
antes da aplicação dos tratamentos. O total da preci-
pitação pluvial durante o período experimental (mar-
ço/2.000 a fevereiro/2.001) foi 1.440 mm, do qual 18%
ocorreu entre abril e outubro/2.000.
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Foram avaliados os efeitos de cinco doses de N (0,
25, 50, 75 e 100 kg ha-1 de N), aplicadas em cobertura
e a lanço em uma única dose, na forma de uréia, em
24/11/2.000, data escolhida com base na previsão
de chuvas por serviços meteorológicos; nessa mesma
ocasião foram novamente aplicados 300 kg ha-1de
superfosfato simples e 100 kg ha-1 de cloreto de potás-
sio.
A partir do início da emergência de inflorescências
nas parcelas (janeiro/2.001) e tão logo permitiram as
condições climáticas, foram realizadas contagens se-
manais do número de inflorescências totalmente ex-
pandidas em quatro amostras de 0,25 m², em cada
parcela; as contagens foram interrompidas quando
se observou início de degrana de sementes em algu-
mas parcelas.
Foram feitas três colheitas consecutivas de semen-
tes, aos 66, 69 e 72 dias após a aplicação de N. A
primeira colheita deveria ter sido realizada tão logo
fosse observado os primeiros indícios de degrana das
sementes; entretanto, em função de chuvas excessi-
vas, isso só aconteceu alguns dias mais tarde, quan-
do 50% das inflorescências de várias parcelas apre-
sentavam os primeiros indícios de degrana.
Nessas ocasiões, em 3 m² de cada parcela, as
inflorescências foram cortadas a 20 cm de altura do
solo e transportadas para um barracão, onde perma-
neceram  empilhadas  e  cobertas por folhas de papéis
úmidos por quatro dias, após o que tiveram suas se-
mentes  removidas  à mão.  Esse  método  de  colheita,
que  corresponde  a  uma  adaptação  do  método
manual da pilha, descrito por HOPKINSON et al. (2.003),
foi escolhido face à impossibilidade de utilização do
método da colheitadeira automotriz em pequenas
parcelas experimentais.
As amostras colhidas foram submetidas à seca-
gem em estufa com ventilação forçada de ar (tempera-
tura ambiente) até alcançarem cerca de 12% de teor de
água. No laboratório as amostras foram avaliadas
quanto ao peso de 1.000 sementes puras (g), pureza
física (%), e germinação (%) com base nas recomenda-
ções e nas prescrições das Regras para Análise de
Sementes (BRASIL, 1.992). Esses dados permitiram o
cálculo do valor cultural (%), das produtividades (kg
ha-1) de sementes puras (SP) e de sementes puras
germináveis (SPG).
Para fins de estimativa da proporção (%) de se-
mentes formadas (número total de cariopses/núme-
ro total de espiguetas), foram também avaliadas a pro-
porção e o peso (g) de 100 glumas vazias nas amos-
tras. Os rácemos de dez inflorescências individuais
escolhidas ao acaso de cada tratamento foram medi-
dos (cm) e somados; a média das somas foi considera-
da como sendo o tamanho da inflorescência.
O delineamento experimental adotado foi o de blo-
cos ao acaso, com cinco repetições, em parcelas com
32 m2 ( 4 m x 8 m). Na análise de variância conside-
rou-se o modelo de parcela subdividida, em que as
parcelas foram representadas pela “Doses de Nitro-
gênio” e as subparcelas pelas “Épocas de Colheita”.
Os dados coletados foram submetidos à análise de
variância SAS (2.003), de regressão e, onde pertinen-
te, de correlação. Os valores em porcentagem foram
previamente transformados em arco seno 100/x   e as
médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste
de Tukey (P<0,05).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os efeitos de doses de N e de épocas de colheita
sobre as produtividades de sementes puras (SP) são
mostrados na Figura 1; devido ao fato de que parte
delas foi estimada por meio de curvas obtidas de aná-
lise de regressão polinomial dos dados experimen-
tais, os efeitos desses tratamentos foram discutidos
em termos de ‘produtividades potenciais’.
A não aplicação de N (controle) resultou em 147
kg ha-1 de SP, que correspondeu a 50% da produtivi-
dade mais alta (295 kg ha-1 de SP) possibilitada pela
aplicação de 75 kg ha-1 de N. As demais doses (25, 50
e 100 kg ha-1 de N) proporcionaram, respectivamente,
69%, 83% e 76% da produtividade mais alta.
A maior dose de N testada (100 kg ha-1 ) pode ter
favorecido o desenvolvimento vegetativo em detrimen-
to do desenvolvimento reprodutivo e, em
consequência, a produtividade potencial de SP foi
inferior às obtidas com as doses de 50 e 75kg ha-1  de
N. Efeito similar foi verificado em trabalhos realiza-
dos com essa mesma espécie por MECELIS e SCHAMMASS
(1.988) e com outras espécies de gramíneas tropicais
por HACKER (1.999). Por sua vez, a menor produtivi-
dade resultante do controle pode ter refletido a insufi-
ciência de N para perfilhamento e florescimento vigo-
rosos. A aplicação de 75 kg ha-1 de N, entretanto, deve
ter favorecido o desenvolvimento reprodutivo e as-
sim possibilitado a maior das produtividades de SP
verificada dentre as doses de N avaliadas.
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Figura 1. Produtividades de sementes puras de Brachiria humidicola ‘comum’ resultante de cinco doses de
                 nitrogênio e de diferentes épocas de colheita

















    0  kg N /ha  y  =  -18357  +  551 ,51x  - 4 ,11x 2      r 2 =  0 ,82    P< 0 ,01
   25  kg N /ha  y  =  -10416  +  332 ,51x  - 2 ,60x 2      r 2 =  0 ,95    P< 0 ,02
   50  kg N /ha  y  =  -21066  +  649 ,74x  - 4 ,95x 2      r 2 =  0 ,92    P< 0 ,01
   75  kg N /ha  y  =    -8322  +  280 ,67x  - 2 ,29x 2       r2 =  0 ,98    P< 0 ,01
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A resposta ao N diminuiu com o aumento da dose
aplicada (Tabela 1), sendo que a maior delas (8,1 kg
SP/kg N) resultou da aplicação de 25 kg ha-1 de N. A
dose de 75 kg ha-1 de N, apesar de haver proporciona-
do a maior produtividade potencial estimada, permi-
tiu a produção de 3,9 kg de SP/kg N, confirmando a
tendência relatada por MECELIS e OLIVEIRA (1.984) com
a espécie. Entretanto, se o acréscimo de produtivida-
de potencial de SP for estimado em relação ao contro-
le, verifica-se que a resposta à aplicação de doses cres-
centes de N foi constante (cerca de 2,0 kg SP/kg N/
ha) até a dose de 75 kg ha-1 de N (Tabela 1); a dose de
100kg ha-1 de N, porém, resultou em apenas 0,8 kg
SP/kg N, dado que corrobora a hipótese de que essa
dose favoreceu o crescimento vegetativo.
Além da produção, os tratamentos afetaram o pe-
ríodo e a época de colheita de sementes. Produtivida-
des de SP superiores a 90% da máxima estimada man-
tiveram-se disponíveis à colheita por períodos que
variaram de acordo com a dose de N (Figura 1). Esse
período foi de quatro dias onde não foi aplicado N e
de cinco dias nas parcelas que  receberam 50 ou 100
kg ha-1 de N; o maior período de retenção (sete dias)
resultou da aplicação de 75 kg ha-1 de N. Assim, os
padrões   de   distribuição  temporal  da produtivida-
de  em   função  da  dose  de  N  indicam a  possibilida-
de de  se   estender   o   período   de   colheita  por  meio
da  aplicação   de   diferentes  doses  de N em diferen-
tes lavouras  (ou  partes  de  uma  mesma  lavoura)  de
B. humidicola ´ comum´.
Nesse experimento, comparada à aplicação de 75
kg ha-1 de N, a máxima produtividade de SP resultan-
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Tabela 1. Efeitos de doses de nitrogênio sobre níveis de produtividade potenciais de sementes puras de Brachiaria
humidicola ‘comum’
¹Estimativas feitas com base nas curvas de regressão polinomial mostradas na Figura 1.
Produtividade de sementes puras  Dose de 
Nitrogênio 




Maxima  estimada  por  
kg ha-1 de N aplicado 
(kg) 
Acréscimo em relação 
ao controle  
(kg ha-1) 
Acréscimo por kg ha-1 
de N aplicado 
(kg) 
0 147 - - - 
25 203 8,1 56 2,2 
50 248 5,0 101 2,0 
75 295 3,9 148 2,0 
100 223 2,2 76 0,8 
 
te de 50 kg ha-1 de N ocorreu quatro dias mais tarde.
Apesar da produtividade potencial haver sido 16%
menor com essa dose (Tabela 1), sob condições co-
merciais, o período de utilização de equipamento
(colheitadeira automotriz, por exemplo) poderia ser
aumentado se um campo fosse adubado com dose de
75 kg ha-1 de N e colhido em primeiro lugar, e outro
com 50kg ha-1 de N, que seria colhido em seguida.
Outra vantagem da distribuição temporal da pro-
dução é a diminuição dos riscos associados a condi-
ções climáticas que não raramente são desfavoráveis
no período de maturação das sementes de qualquer
espécie que, como a B. humidicola (ISON e HOPKINSON,
1.985), tenha o florescimento estimulado por condi-
ções quantitativas de dias longos.
A partir do momento em que as máximas produti-
vidades estimadas foram alcançadas verificou-se suas
reduções acentuadas (Figura 1), possivelmente em
conseqüência da associação entre degrana natural das
sementes e do encerramento do período de desenvol-
vimento reprodutivo das plantas. As taxas de redu-
ção, entretanto, não foram idênticas para as diferen-
tes doses de N, de forma que o tempo necessário para
50% de redução da produtividade máxima estimada
variou entre quatro (controle) e oito dias, como no caso
da aplicação de 75 kg ha-1 de N.
A produtividade de SP é conseqüência do número
de SP por unidade de área e do peso individual des-
sas sementes. Os efeitos dos tratamentos sobre o nú-
mero de SP/m² obedeceram aos mesmos padrões des-
critos pelas curvas obtidas pela análise de regressão
dos dados de produtividade de SP (Figura 1) e, por
essa razão, não são mostrados. Essa constatação foi
corroborada pela análise de correlação dos dados
desses dois parâmetros, a qual resultou em um coefi-
ciente de 0,99 (P<0,01), caracterizando estatisticamen-
te o alto grau de relação entre eles. Os números máxi-
mos de SP/m² estimados foram 3.441, 4.740, 5.875,
7.198 e 5.229, respectivamente, para as doses 0, 25,
50, 75 e 100 kg ha-1 de N.
As variações no peso de 1.000 sementes puras não
obedeceram a padrões que pudessem ser descritos por
equações polinomiais, apesar de que diferenças asso-
ciadas a tratamentos terem sido observadas (Tabela
2). O peso das sementes diminuiu à medida que avan-
çou a época de colheita, em especial nos tratamentos
correspondentes à aplicação de 0, 25 e 50 kg ha-1 de
N. Nesses casos, as sementes colhidas 72 dias após a
aplicação de N foram mais leves que as resultantes
das demais colheitas.
Esse fato pode ter sido causado pela degrana das
sementes morfologicamente maduras das primeiras
inflorescências formadas que, em geral, são as mais
vigorosas (HACKER, 1.999), pela permanência, nas
inflorescências tardias, das sementes ainda em fase
de maturação e portanto de menor peso e também pela
redução das reservas de fotossintatos disponíveis às
sementes, resultando em sementes de menor peso;
nesse caso, as primeiras inflorescências, que mais
contribuíram às produtividades na 1ª época de co-
lheita, teriam sido privilegiadas por menor competi-
ção e podem ter produzido sementes mais pesadas. A
possibilidade da ocorrência simultânea dessas duas
causas não deve ser descartada.
Em relação aos tratamentos, as sementes mais pe-
sadas resultaram de plantas que não receberam N
(Tabela 2); as demais doses de N resultaram na pro-
dução de sementes mais leves, cujos pesos médios
não diferiram entre si. Dentro de cada época de co-
lheita, no entanto, não foi verificado efeito de dose
aplicada. As reduções de peso podem estar associa-
das  a  aumento  dos  desenvolvimentos vegetativo e
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Tabela 2.  Efeitos de doses de nitrogênio e de épocas de colheita sobre o peso de 1.000 sementes puras e o potencial de
germinação de sementes de Brachiaria humidicola ‘comum’
Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula nas linhas ou minúscula nas colunas, não diferem entre si (P>0,05)
pelo teste Tukey.
Época de colheita 
 (dias após aplicação de nitrogênio) 




Dose de nitrogênio 
(kg ha-1 de N) 
Peso de 1.000 sementes puras 
---------------------------------- (g)------------------------------------------- 
0 4,304 A 4,227 A 4,062 B 4,198 a 
25 4,217 A 4,148 A 4,064 B 4,143 b 
50 4,213 A 4,173 A 4,037 B 4,141 b 
75 4,144 A 4,143 A 4,036 A 4,147 b 
100 4,216 A 4,133 A 4,103 A   4,150 ab 
Média 4,219 A 4,165 A 4,060 B  
C.V. %      1,2 
Dose de nitrogênio 
 (kg ha-1 de N) 
 
Germinação  
------------------------------------- (%) -------------------------------------- 
0 90,9 88,9 87,3           89,0 a 
25 89,8 88,9 87,0           88,6 a 
50 90,5 89,3 88,0           89,3 a 
75 90,5 90,9 90,5           90,6 a 
100 90,6 89,9 89,1           89,9 a 
Média    90,5 A      89,6 AB    88,4 B  
C.V.%      2,1 
 
reprodutivo das plantas, que resultaram em maior
competição pelas reservas de carboidratos das plan-
tas diminuindo assim sua disponibilidade para se-
mentes individuais que, dessa forma, tiveram seus
pesos reduzidos. Essa possibilidade é corroborada
pelo resultado da análise de correlação (r = 0,401;
P<0,001)  entre os dados de número de sementes pu-
ras por m² e peso de 1.000 sementes que indicou que
quanto maior número de sementes produzidas, me-
nor foi o peso individual dessas sementes.
Doses de N e épocas de colheita influenciaram o
potencial de germinação das sementes, entretanto não
houve interação significativa entre os fatores. O po-
tencial de germinação de sementes diminuiu na me-
dida em que a época foi postergada, mas variou de
forma não consistente sob o efeito de doses crescentes
de N; a maior percentagem de germinação resultou
de plantas que receberam 75 kg ha-1 de N e a menor,
de 25 kg ha-1 de N (Tabela 2). Os efeitos dos tratamen-
tos sobre a produtividade de SP foi o mesmo verifica-
do sobre a produtividade de SPG. Apesar de signifi-
cativas entre alguns tratamentos, as diferenças do po-
tencial de germinação entre eles foram de alguns pon-
tos percentuais. O coeficiente de correlação linear  (r =
0,554; P<0,001) resultante da análise de correlação
dos dados de germinação e de peso de 1.000 sementes
mostra que o potencial de germinação aumentou em
direta proporção ao aumento do peso das sementes;
idêntica relação foi verificada por CAMERON e
HUMPHREYS (1.976) em Paspalum plicatulum.
Cerca de 40 dias após a aplicação de N, algumas
inflorescências foram observadas em algumas parce-
las, porém condições climáticas adversas só permiti-
ram a realização da  primeira contagem no 47° dia.
Na ocasião observou-se que o número total de
inflorescências por m² foi 40% do valor alcançado na
última contagem (61º dia).
Nas duas primeiras avaliações (Tabela 3) não fo-
ram evidenciados efeitos de doses de N sobre a densi-
dade de inflorescências. Entre a primeira e a segunda
contagem o número de inflorescências aumentou ra-
pidamente e a partir daí tendeu a estabilizar-se até o
61º dia quando os procedimentos de contagem de
inflorescências tiveram de ser interrompidos para que
não provocassem degrana de sementes já formadas.
A estabilização é sugerida pelo fato de que, indepen-
dentemente da dose de N aplicada, o número de
inflorescências existente no 54º dia correspondeu a
mais de  90% do número contado no 61º dia, ocasião
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Tabela 3.  Densidade de inflorescências (número/m²) de Brachiaria humidicola ‘comum’ em três ocasiões após a
aplicação de N
Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula nas linhas ou minúscula nas colunas, não diferem entre si (P>0,05)
pelo teste Tukey.
Número de dias após aplicação de N 
47 54 61 
 
Média 
Doses de N 
 (kg ha-1 de N) 
---------------------- número de inflorescências/m² ------------------- 
0 255 Ba 615 Aa 638 Ab 503 b 
25 255 Ba 642 Aa 638 Ab 511 b 
50 312 Ba 692 Aa  725 Aab 576 a 
75 303 Ba 686 Aa 741 Aa 577 a 
100 318 Ba 686 Aa  730 Aab 578 a 
Média            289 B           664 A           695 A  
C.V. %   8,7 
 
da  última  contagem.  O aumento foi menos pronun-
ciado nos tratamentos 0 e 25 kg ha-1 de N (Tabela 3).
Comparativamente ao controle, a aplicação de 25
kg ha -1 de N não aumentou a densidade de
inflorescências observada na última contagem, po-
rém um aumento de cerca de 15% do número de
inflorescências resultou da aplicação de doses de N
mais altas (Tabela 3). Este fato reafirma o marcante
efeito de doses específicas de N sobre o desenvolvi-
mento reprodutivo de B. humidicola ‘comum’.
A B. humidicola ‘comum’ difere de outras
gramíneas também pela rapidez da emergência das
inflorescências (HOPKINSON et al., 1.998; LOCH e SOUZA,
1.999). Essa característica resulta inevitavelmente no
sincronismo da maturação das sementes e tem im-
portantes implicações nos procedimentos de colheita
e na susceptibilidade da produção à condições cli-
máticas desfavoráveis. Nesse experimento, o curto pe-
ríodo de permanência das sementes nas
inflorescências (Figura 1) e o padrão de emergência
das inflorescências (Tabela 3), independentemente da
dose de N aplicada, atestam esse fato.
Os tratamentos não tiveram efeitos sobre a pro-
porção de sementes formadas (dados não mostrados),
cuja média geral foi 29,6 ± 3,5%. No trabalho de
MECELIS e OLIVEIRA (1.984) com essa mesma espécie,
onde doses de 0, 75 e 150 kg ha-1 de N foram testadas,
as proporções observadas foram, respectivamente,
24,7, 18,1 e 20,3%. As razões das baixas taxas de for-
mação de sementes em gramíneas forrageiras tropi-
cais carecem de explicações experimentalmente fun-
damentadas (HOPKINSON et al., 1.998).
O tamanho médio das inflorescências aumentou
linearmente (Figura 2) em função de doses de N, mas
não foi influenciado por época de colheita.
Figura 2. Efeito de doses de nitrogênio sobre o tamanho de inflorescências de Brachiaria humidicola ‘comum’
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 As inflorescências resultantes das plantas que re-
ceberam 100 kg ha-1 de N foram 13% maiores que as
inflorescências resultantes do controle. Assim, a pro-
dutividade inferior de SP resultante da aplicação de
100 kg ha-1 de N em relação à aplicação de 50 e de 75
kg ha-1 de N não pode ser explicada exclusivamente
por esse parâmetro.
Assim, as máximas produtividades de SP e suas
distribuições  temporais  em B. humidicola ‘comum’
não resultaram da preponderância de nenhum dos
vários componentes da produção avaliados nesse ex-
perimento
CONCLUSÕES
Em Brachicaria humidicola ‘comum’, a aplicação de
diferentes doses de N em cobertura, na primavera,
permite variar a época e o período de maior  disponi-
bilidade de sementes puras à colheita, sem prejuízo à
qualidade fisiológica das sementes, apesar desse efei-
to ocorrer à custa de alguma diminuição de produti-
vidade. Comparativamente à aplicação de 100 kg ha-
1 de N, doses de 50 e de 75 kg ha-1 de N, aplicadas no
início da estação chuvosa, permitem que a colheita
seja postergada por alguns dias ao custo de um nível
de redução de produtividade que pode ser tolerado
sob determinadas condições de produção comercial.
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